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E s1· st ro no:'~o l'Oll h1•n•1111os 111ais i:oisas 1wregri­
nas que clo1111•stil'as. \ c11c:<•111os c:o111 menos rcpuguan­
ria o di~prndio r inl'o11rn1odos de grnndrs jornadas 
1·m trrritorio r~lran~(•iro, do que penas menores de 
mais lm.•,·rs rxcur:'ô1•s a que nos convidam monu-
111rntos da naturrza ou da arte nr1 trrra patria. São 
mais os no~~os turistas, qur !-<' a1enluram a sukar 
o Oceano para 'era rnthcdral clr S. Paulo, ou a Tor-
1 r dr Londrr:-, <1ue os que se mcttem na estrada 
coimhrà 1• pas~am dut1s horas no mo~tciro da Bata­
lha: sflo mais os qul' 1irnm e rxallaram as tbermas 
de Sp;\, ele llaclr, e d1· "i~had1', que os que se de-­
moraram nas Caldas ela Bainha, ou gozaram do es­
pcctaculo 'rrdadciranwnte mann ilho~o das càldeiras 
do pittort>sc:o e an1rni!'si1110 rallc das Furnas, na llo­
rcsrcntc ilha dr S. ~li ~ut'I, a fjUalro dias ele ria­
~em do t'OntinL•nlc n'uma 1·arreira regular de bons 
rnporrs! 

E para 1 cr )'(' 1kspr1 t;imos a euriosidadc dos ama­
clorrs das grnndt•s sl'«'nas da nat11rrza, que rcprodu­
zi111os ho.i<' ('Ili f.:l'lll lll'ét, :i 1 i).fa da parll' rio rallc aro­
J ia no q111• r11rrrra a~ ;1fa111;11las ar,:uas minem e:-. 
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Agora algu111as palavras án'rta da ~ua hi~LC1ria, e 
juslo fundamento de relehridade. 

O vallc <las Furnas está situado na parte orien­
tal e inlerior da ilha ele S. Miguel, roisa de uma le­
goa di~tante da poroação e porto da Ribeira-quente 
na costa do sul, e nove legoas ao nordeste da cidade 
ele Ponta-delgada, car.i tal da ilha. Cerca-o uma ca­
dea de montanhas n um circuito de lres legoas, so 
cortada por uma e treita garganta, que dá e:-coaote 
ás agu~s que, abundant emente, nascem no Yalle e 
vão perder-se no mar da costa do sul. 

Alé principios do seculo " '' não havia no ralle 
mais que bo~qucs de basto arroredo, e boas madei­
ras que se extinguiram, cortadas sem discrição, e 
consumidas na reedificação de 'ill11 Franca do Cam­
po, cleslruida pela subversão ele ·1 ;;n. Só muitos an­
nos depois é que acudirnm iiqurlla destruição, com 
sementeiras e rcpla nlaçõc~. que tem concorrido a 
emhcllPu1 r muitos dos pontM do rallr, mas que ain­
da as~im 1•stflo long•' de attin;.dr o que f'<ka para dr­
s1•jar nn intrrr~~'' arlisli<'o da paizar:r111, e· 110 1•ro110-
111iro dos proprins hahila11t1·:-. 
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Em 15ii é que e abriram eommuuicaçõos ordi­
narias das Pº''oações exteriores para o interior das 
Furnas. As tres veredas que desde então facilitaram 
essa communicação, chamaram gado áquel las pas­
tagens. As primeir~1s choças que alli hou1·e foram a~ 
que, para seu abngo, levantaram os pastores. Foi 
por estes tempos que João do Torres fu11dou ao pé 
das caldeiras uma pequena fabrica do podra-hume. 
Chegou a fabricar uns 580 quiutacs; mas abandonou 
a empreza por lhe não dar lucro. 

Só em 1613 é que o donatario da ilha, conde da 
llibeira-graude, D. Manuel da Camara, segundo do 
nome, mandou construir alli uma pequena casa, on­
de, nos mC'zcs de verão, ia desenfada r-se. Cerca d'ella 
levantou uma errn idinha dedicada a Nossa Senhora 
da Consolação, e contigua outra casinha, para ondo 
foi morar um devoto seu domestico, que serria de 
sacristão, o acccndia diariameutr a la111pada da er­
mida. A uns eremitas, que de Lisboa para alli foram 
cm 1611, dou o coude um quarto da sua casa, o 110 
auno seguinte lhos pennittiu construirl'llJ umas ca­
sas de tait>a o grutas contiguas ú ermida. l:;to, e un> 
conventin 10, que depois chegaram a fu ndar, roi dcs~ 
truido pela espantosa erupção que no mes1110 valle 
occorreu em Hi30, e que o dci\ou por muito tempo 
deserto. 

Os jesuítas que alli possuiam tC'rrcnos foram os 
primell"os que depois tomaram a iniciaLil'a no seu 
arroteamento o J>la11tação. Estaholeccram lú residen­
cia o uma erm1dioha ou oralorio <lo Nossa Senhora 
(ia Alegria. Pessoas abastadas sogui l'am o cxem\ilo 
dos padres, o das povoações circunvisiuhas attra li­
ram para o sitio n1oradores. 

A população do valle cresceu no começo ,·agaro­
samente: em 1i06 apenas consta1a de H habitan­
tes: hoje tem ct'n·a de 1:100 almas. A sua primeira 
producção agrícola foi mel e cera: agora dú cereaes, 
legumes, etc. As orlas dos torTrnos alagatliros abun­
dam cm iuhames, que constitur111 pa ri \' i mporta nlc 
do alimen to da pol'Oação, e são dr C\cel lcnte qua li­
dade, sobretudo os regados pelas aguas lhcnnacs. 

Até Hi30, porlcnccram os habitant<'s das Furnas 
a freguezia da Ponta-"arça: d'ahi. até 1i06, á da 
)fa ia: de 1i07 a 1760, á Lomba da )laia: depois 
d'esta epocha, que foi a da l'\l111bào dos jesuítas, 
:.e instituiu curato na ermida <a .\ l1'gria, que fora 
d'elles. 

Pelos annos de 1 Uo Linha o padre Cosme do Pi­
mentel leva ntado cm logar rnais rrnlral do mesmo 
valle oulra ermida, da invocação de anta .Anna. 
Pelas damuilicaçõcs que o tempo lizcra na ermida 
da Alegria, passaram o curato para a de Santa ..\u­
na, que cm 1709, á custa de c~molas e douatiYos, 
converteram cm n1ais csparosa t'Wl'ja, quo é a actual, 
e assenta no 111 C's1110 logar em qur <•sti\'Cra o conrcn­
tio ho dos eremi tas. Ainda na rocha liur detraz d'ella 
se vêe111 algumas das grutas a que cl cs se recol hiam. 
A ermida da Alegria inda existia <'Ili ruiuasem 1811, 
anno em que foi intcrdicta pelo bispo d\' Angra, O. 
José Pegado. Agora não ha d'clla nem 1 cstigios. 

O ralle das !'urnas tem u'cste scculo progredido 
considera,elmentc. A afiluencia dr nacionaes e CS· 
tran~eiros que alli nio na eslaçflo calmosa, a seduc~ 
ção de tantas somhras amenas, o doto 111urmurio de 
tantas fontes e rihei ras, a sua\C tr111prratura e clli· 
cacia de tantos ba uhos, a varirdodc de 1antos pas· 
seios, o encanto de tantas \'islas que se descobrem 
das suas eminencias, tem sido parll' para alguns dos 
melhoramentos matcriaes, que o logar accusa. Ases­
tradas no iuterior do vallc, e as qtu• a clle conduzem 
tem-se melhorado: jà este anno ~\' pode ir em car­
ruagem por uma estrada ordinaria de Ponta-Delgada 
ao cimo do valle. 

É dio-na de ser lida a descri1wão <1 ue d'esle lo.,ar o . o 

fez o bem conhocido poeta açoriano José August() , 
Cabral de )lello, no scguinto soneto. 

• J<;ntre elevados, 111as formosos monles, 
Que a natureza com primor formára, 
Jubiloso o morlal um plano encara. 
D'arvores ferlil, com pereoncs fontes. 

•Além, onde recusam os Ethoates 
J.c,•ar o numcn, que o universo aclaro, 
Enlre fumo e fragor recua e párn, 
Cuidando a e~tancia ~r dos negros Brontcs. 

• Oh t da imnwnsa Vontade. immenso arcano 1 
l)'estes horrores, fou;ta 1) roplaa corre, 
Que frustra á !'arca ti ira o fcrrco damno. 

•.\las oh t se n vida :i lympha lhe soccorrt'. 
;'i'um verde, ameno bosque, o 1ris1c hum:1110, 
A pardas Gril(as, 1lt• '""'~jos morre I • 

O assl'ULO principal da pomação das Furnas é, 
proximamente, uo n1eio do \aae: n'uma das C'\tre­
rnidadcs ficam as ealdoiras, ad111irtneis rc::-piradouros 
voll'anicos, que a no~sa gravura r<'prescnla; r na 
outra u111.a grande ln ç;<~a, <'ujas rega las s<io tanthC'Ul 
um rec reio para os \1s11a11tcs. 

Nas rnldeiras, as fontes surl!em por todos os la­
do~. Aqui saltam hmpidas: arolà lodosas; 1•stas cor­
r<>m frias o mansamente, dci\lmdo na sua pa:-sagem 
~cdi111rnto, que dcnurwia os ~ács e gazes de qut' es­
tão i mprcgnadas; a<l tH'llas transformam-se C'lll 'a­
por e em u111e11 · de f"u1110 que cobrem a atruo~phc­
ra. Além das nascrntrs ma is consi<lera\'ois cio aguas 
quenH•s, por quasi toda a parle, e mesmo pelas mar­
gens da ribeira, borb11 lha111 pequenos olhos das n1es­
u>as a~uas. Ha orilicios cm que a agua núo chrga 
liquida à superficic do terreno, mas :,Ím cm \'apc­
r<'S ª'\uo~os, e de cn\oírc sublimado que cri~talli~a 
pela~ >ordas. l\'um d'cll<'s ottH'-se o som das aguils 
qtu' se debatem riolcntamcnto nas cavidades ~ublc1-
raneas; n'outros os vapores surgem sibilantes, e re­
pu 'ª 111 eom força para a a tniosphera. As ma ion's 
0111isslics de 1·aporl's s11o aco111panhadas <lc som 1·ou­
co o nial!estoso, qut' pnrtt' de grande profundidade 
no intcnor da terra. E i111praticavel inclinar a ca­
h1•c·a sohrc tacs aberturas, porque a colunma de \a-
1>or qut'ntissimo qur 1•\hal,1111 csealda crm•h11cnte .. \ 
ll'llllH'ralura <las atrua~ qu<'fll!'S e do lcrrrno adja­
l'l'tllc, a poquona proftrndidad\', é scnsivclmcnt1• de 11:,0 

r<-ntigr. Ao lado d'el las aprlarccem nasccn t\'S d·a­
guas gazosas, na tomperatura <'Onsta nte de 17°. N'u­
tllll tl'esta classe, chamada a:reda, predominam o car­
bonato e o hrdro·chloralo do ~oda. ~as da primeira, 
de elt•,ada ten1pcrat11ra, ora prcdomina111 o suh-car­
honato e o hydro.d1lurato de soda, ora o acido car­
honirn li\ re e o carbonato de soda . 

As 'irtudes nwdicinaes das aguas mineraes do' allo 
das l'urnas foram, d1·~(1r o principio tl'aqurlla po­
voa~·fw , conhecidas e a prt'goadas; 111as a 1 (; lilli não 
havia ca~as de banhos, e as pessoas que ia m usa i· 
d'cllt''i ('Onstruia111, proximas das nasccntC's, choças 
(lo r,11nos, e cntcrra1a111 no solo grandes <"aixas de 
madeira, á guisa de banheiras. O'aqucll1' anno da~ 
tam as l'a:sa · de banho~, propriamente dilas, que so 
tem cdilicado, alguma-; das quaes apparec1'111 no qua­
dro que a nos$a gra 1 urn rc1)rese11ta. 

As aguas das !'urnas furam ana ly~adas d1imica-
111t'11le c111 178ii, por lgnacio Ta111agnini; e om 1701, 
por (;urlav. Os prol°\'ssores Grah:rn1, Dunn e Turner, 
tat11b(•111 tis estu<larnn>. Em 1825 examinou as Luiz 
da Silrn )fousinho de Albuquerque, o d1'pois o dr. 
Oullar, etc. 

:'\as furnas ha jà bcllas habitações dos mais abas­
tados proprietarios da ilha; r, ha alirun:; anno~, 
11111 hospita l para os doentes pobres que lú 'ão a 
uso de banhos. 

JOS~ Ili\ 1º0111\f.~ 
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CONTOS DE CÔR DE ROSA 
,·encer-se de que seu coração não e la,•a aioda com­
pleLamcote morto para o sentimento! 

Dobrou o joelho f;Obrc a sepullura de sua mãe, e 
principiou a orar sentindo um prazer inexplicavcl. 

- ::ilinha mãe! - murmurou Santiago - Lu que 
na terra fosle para commigo bene,ola ~e rarinhosa. 
olha do eco a minha des,entura, e pede ao Omni-

(C.Ohll..01 o Hd.,, a n a mulht") 

(Vid. pag.211) 

A Rt::SLRllEIÇÃO DA AUIA 

'" polente que me ruhra com o manto da sua miscri-
. . . 1 cordia, ameia que !'Cja indigno d'i "º· Pede-Lhe, mi-

Ao alvorecer do dia. segumte, u~1a neroa m~1 es- nha abençoada mãe: que me de olhos para chorar, 
pessa toldava as cunuadas do occ1dente; porem do e coração para scnltrl ... 
oriente appareccu o sol, e torrentes de luz se. derr~- Ao pronunciar c:-las pala' ras, Santiago não pôclr 
maram pelos montes e desfizeram a neroa. Dia ma_1s conter um grilo clr alrgria: balia-lhe o corarão, e 
formoso nunca hrilhúra nas Encartar~es; só ~od1.a· saltava-lhe dos oll.10s u11ia tawima. A alma começa­
cgualar-sr a~ cm que seus ".alentes hlbo~ anmqm- ra a resuscitar. A , oz do Senhor, o inerte corarão 
laram as lrg1ões romanas, cuJa perda havia de cho- de Lazaro começ:J\a a animar-se. 
rar Allf:USLO « ~olta a barba e o cabello, dando ca- Santiago apoiou a frontr na lousa sepulchral, e 
hcçadas contra ·as portas», como diz o bom do Sue- grossas lagrimas lhe rebentaram dos olhos. 
tonio. Terminada a missa, saíu do Lt•m1>lo com o cora-

Comtudo, Santiago 11e111 srqner chegára ú janella, ção satisfei lo; a gra lidào e a cu riosidade subslitni­
para ver um diamante. cm cada fol ha_ ou flor, onde rarn a indiffercnra, e dcmorara111-n'o para saudar 
a aurora tivt•sse cfrpos11ado uma lngnma. as pessoas que cneonlra'a na passagem, e ohservar 

J7ora111 c·o1Tc11<lo Lodos os d~as d~ sema!rn, formo- as alterarões que o correr do tempo operára i:i'a-
sos lodos t>llcs. menos para Catal1na, ate que che- quelles homens, ao~ quaes, na octas1ão de expalriar­
gou o c!o111ingo. . . . se, deixára mrninos; e n·aquc•llrs anciãos que dei­

Os sinos da rgrrJa paroch1al do ,·alie toca\·am a xúra moços. 
missa das almas. . Para \Oltar a Tpenza, tinha que suhir comprida 

- Santiago! - disse affretuosamenle Catahna ao ladeira, que desctlra com n1uito rnsto. :-\ão se aco­
indial ieo: sr a minha 'oz néio c·onscguin arrancar-te rnrdon. « Senlar-me-hri, di~sr, quando 111e sinta cao­
d'rsla clausura ondt• te linas, que o consiga a rnz de sacio.>> Com grandr ahororo, pon•m, encontrou-sr 
Deus. Üll\rs os ~inos, n1cu irmão? E a r~. do Se- rm brc,·e Le111po no no"nriral d1• lpenza, sem ter 
nl,or que nos drnma a orar e chorar sobre a sepul- sentido fadiga, aprsar chi sua e\Lrcma debilidade. 
lura de no~sos pars. E porque as lagrimas dr Lrrnura dào o mesmo \'igor 

Calalina, ora .. cic•s srm lagrimas não podem chegar â alma lacerada, que o on alho ús plantas. 
a 1.kus, r dos 111~11" olhos _jú não ~>rotam laçn m~s. Calai ina, q~e <'~1wr;n a ~ sua. ,·olla na jan~lla. com 
Del\a que se C\t1nga aqui o dehil sôpro ae rnla o coração cheio de anguslloi;a rnt·ertrza, saiu-lhe ao 
que me rc-,La 1 . . . I encontro. 

- ~ão, por Deus, mru ir111ão l Sabe!' quaes foram .\s faces de Santiago, d'a nles pallidas como a ce-
as ultimas pala' ras qm• pronunciou tua mãe, cuja ra, rstarnm enlào ro~adas, como ::>I' o sangue affiuissc 
amizade te era conhN·ida, Lua mãe, que se finou de repente para lhes dar <'alor e 'ida. 
quando n'l'lla 11101T!'U a c:sperança de tornar a ver- - Calalina ! - c\l'lamou Santiago balbuciando ele 
te? cc Catalina, minha filha, se tornares a YCr o filho prazer - chorri 1' st•nti 1 ~ão !'~lú ainda morta a mi-
das minhas rnlranhas, dize-lhc que o ultimo drsejo nha alma 1... . 
de sua miir <' que Yh a e morra amando a Deus, Cala li na soltou um grilo dr intima alegria, e prr-
como 'i'cram " 11101Tl'ram sru~ paesl » ripitou-se nos hraros qur lhr abria seu irmão. 

Ütl\ indo rslas 1>alil\ ras, Santiago Je,anlou-se da ~·aquelle dia sl'ntou-sc o indiati<'o ú mesa sem a 
cadeirn. em <tue :st<na prostrado, e e~clamou: . invenc1vcl rrpugnanC"ia que lien!íra ha,·ia muito, .e 

- .\linha 1rma 1 tumpra-se a routade de mmha achou niio de todo cl<•sagradave1s as v1andas, o n -
màc l' a de Deus! nho e as frutas do paiz, que até entiio Catalioa não 

Catalina ,juntou as n1<ios, e rrgueu ao eco, cm conse"uíra fazer-lhe provar. 
acrào dt• graças, os seus purisi-imos olhos inunda- O dia segu inl<' amanhcc·ru tambcm formosissimo. 
dos de pranto. Porém a tristeza r o silencio da noitr pareciam te1 

Instan tes dc•pois. toma'ª Santiago a estrada que de novo trazido a Santiago a indiffl•rcnra e o abati­
drscia ao nlll•. r chc~ou ao campo da rgreja quao- menlo que a ing1•nua Cata.lina C'spera'a curar. 
do soa1a o srg11ndo toque da 1111~~a. Debalde se rsforra'a a Joven por fazei-o abando-

Grandc n11n1cro dl' habitanLt•s do concelho estaram nar a hahitaç:io l'lll qur tornúra a rn<'errar-se. Yen­
rcunidos no adro da rgrc•ja, t' todos se aprO\imaram do que eram inutl'is rrllexõr!i r supplicas, Catalina 
a saudar o indiatirn, lantt•ntanclo o Lristr estado em retirou-se chorando do quarto de Santiago: porém. 
(p1c Lorml\am a 'er a11tH•llc rapaz, ao qual tão 'i- r~le ao Ycr aqucllas !a~nmas, sentiu-se dominad1 
goro:-o e• Miz conh!•1·c•ra111 ha,ia onze annos. pela compaix;io, r decidiu-se a r1l\ugal-as, accedrn-
~rm a gratidão, nem a ah•gria, nem a curiosida- do ao desejo da que tanlo .;e intrrrssa'a na sua fe­

de ft•z, 1ú1qurllr in.,Wnl<', ahandonar ao corarão de licidade. 
Santiago a n•gelada i111hffl•rrnça, que chegára a ser - Catalina 1 - clMe rllr a sua irmã- não chores. 
n·e11r o estado normal. Aqucllcs ro~tos <1ne aonun- q.ue muito se lem chorado por n1i111 n'esLe mundo. 
ciil\am almas se111pn' tra11q11illas e jll\eois, nada di- Une desejas, cnlflo? 
zia111 ao moço H'lho de lpenrn 1 - Que ch•ixes <• rnC"rrro e111 que Yires e que Ir 

Santiago penNrou na c•greja, no momento em c1ue mata, que súias a gozar o sol de Deus que te ba d• 
soa\il o tercriro toqnl', e o parocho, que derramara dar animo e alrnto - rrspond!'11 Catalina cborand1 

na sua fronte a a~ua ~a nta do haplismo, 'inha ceie- ainda, mas de alegria. 
hrar o santo sarnlicio da mis~a. Santiago saín, eom rffeito. 

Alrarcssanclo o sagrado nuzcir(>, e dirigindo ai- o·cnlrc as <·crrjriras e nogueirars se exhala,·a u 111 
tcrmlli,anH'nle a 'i~ta para o sacerdote e para a suavissimo períu111e. 
lou~a que rohria o sepulrhro de seus Jlacs, o~ olhos SanliaO'o estc•1•r largo espnço rnle\(1do na rontcn•­
dc Sautiago bri lhara111 de alegria. Acabava de con- plação d~quellas arvorcs, retc111pcrando a alma so 
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com a lembrança da ventura que á sombra d'ellas Quando chegou ao 11 ol$ueiral vi u o cão Navarro, 
vozára u'outro tempo. descançaudo á sombra; chamou-o e acariciou-o. 0 

Passado o nogueiral, n'uma fresca planicie, som- Santiago comeu e bebeu com grande appel ite; po-
breada por gigantes castanheiros, eslava a fonte que rém Catalina não pôde comer de ale~ria . 
abastecia de agua os moradores de Ipe112a. Ao cair da tarde chegaram a lpenza, acompa nha-

Santiago parou ao lado d'aquella fonte; engolfado dos de suas mães, os meninos com os quaes Santiago 
e111 suas recordações, applicou os labios com deleite fallára de manhã. 
i1 telha que servia de conductor ao percnuc maoan- - Olá, rapazes! - disse e Le ás crianças. - Jt 
eia!, colheu na mão uma goua de ª"'ºª• ~ co1~ ella necessario que de ámanhti por diante ,-ão á cschola 
refrescou o rosto. Até esteve tenta3o a d1vert1 r-se, todos os dias; e cuidado com os gazeios, que cu Lc­
como o' outro tempo, com o arroio que serpenteava nho quem me .a vise de tudo. 
pelo vallesinho abaixo. . Os meninos nn11·muram entre si, e Santiago con-

Seguiu, rorém, o caminho, e parou n'uma clarei- tanuou: 
ra, da qua se divisava uma casa e as herdades que • - Todos os domingos, depois da missa do dia, 
a cercavam. aqui estarei sentado com um cesto de fruta a unr 

Ouvindo nas immediações umas alegres voze~, pa- lado, e um s.icco de dinheiro a outro. Cada premiu 
rou e escutou attentamente. Quatro criancinhas <li- da aula, que vús ou os vossos companhei ros me apre­
vertiam-se alli ao pé, e altercavam sobre os seus sentardes, fará jus a outro prcmio que lhes darei, e 
brinquedos. o mais promiado de todos lerar<i, além d·isso, o cesto 

Santiago ouviu-os com go Lo, porém não com o da fruta. Para ''isitar os ricos corno cu, é prcci!'o 
encanto com que os ouririas tu, alma da minha ai- \estirern-sc de gala, e vestir-se-hão, porque rossas 
ma, porque o teu coração juvenil, crente e puro, foi- mães se encarrcç;arão de fazer-vos o fato. Para quc­
ga com as puerilidades. a algibeira não aesdiga do fato, é preciso que esteja 

Santiago deu um assobio, e os meninos, levados forrada de cobre, e cu vou dar-vos com que a for­
pela curiosidade, correram á clareira. Quando se vi- reis. 
ram em frente de um cavalheiro, pararam enleia- Fallando assim , Santiago deu uma peça de oiro a 
dos. cada uma das mulheres, e um punhudo de moedas. 

- Rapazes, - disse um d'elles em voz baixa a de cobre a cada um dos meninos. 
seu!:l companheiros - e o indiatico de Ipenza que, As mulheres choravam de alegria, e as crianças. 
segundo conta meu pae, nào tem alma, porque lhe salta,·am de contentamento. 
morreu. Apenas terminára esta pathetica scena, Santiago 

- Ah!... ouviu um homem cantar na estrada que desemboca-
- Vinde para ao pé de mim, - interrompeu San- va em o nogueiral. Era o velho lgnacio, que subia 

tiago em tom benevolo aos meninos, que, com effeito, já com a sua junta, e ia pol-a ás ordens de quem 
se aproximaram d'elle - Filhos de quem sois, e o lh'a mand<ira comprar. 
que fazeis? -Olá, l"nacio, parece-me que estamos de bom 

Os meninos responderam balbuciantes. Todos ti- animo! - (fisse-lhe o indialico, ao vel-o appareccr. 
nham gazeado. Allegando uns que os pacs lhes não - Não diga nada, sr. Santiago, que não sei o que 
podiam comprar os livros necessarios; e outros la- váe em mim. Se hou, esse ahi um tamboril , dança­
mentando a pobreza de seus rnstidos, com os quae ria uma roda, apesa r dos meus annos. Aqui tem a 
não queriam mandai-os á aula por indecentes. juuta que, para que a risse, pass·ei por este rami-

-Está bom, - acudiu Santiago- dizei a vossas n·ho. Dois mais valentes não os ha nas Enca rtarõcs . 
mães que vão esta tarde a Ipenza. -Certo que a junta ú hoa. 

Santiago, com o e-0ração cada vez mais livre e a - Disponha d'ella, sr. Santiago, e ile mim, e de 
respiração mais facil, continuou o seu passeio em minha mulher e filhos, e de Lodos, yuc lhe daremos 
direitura á casa que se descobria da clareira, e sal- as nossas cabeças, porque o sr. Santiago é nosso pac 
tando com Lrabalf10 um vallado metteu-se pelas her- e protector. 
dades que a precediam. -Muito agradecido, lgnacio ; porém não ha mo-

Os da casa estavam preparando a boroa. Vendo o tivo para tanto. Vá-se com Deus, que a noite chegou 
indiatico, os homens descobriram-se, e todos o com- e os cami nhos são maus. 
primentaram affcctuosamcnte. -É ,·erdadc. Fique na paz do Senhor, e muitos 

Santiago notou que estavam tristes, e perguntou- recados a Catalina, que n1le mais oiro do que pesa. 
lhes a razão. Ai ci.uc par que íanam os dois ... Perdoe-me, sr. 

- Penhoraram a nossa junta de bois, - respon- Santiago, se dis e alguma das minhas, porque hoje, 
deu Ignacio, o chefe da familia, que era ancião bom que estou tão satisfeito com este meu, não sei fallar 
e honrado - e ficámos perdidos, porque com ella nos senão de pares! 
arranjavamos menos mal, e agora teremos que ser- O bom do ancião, a quem a exrcssi,·a alegria ar-
vir-nos dos braços, com o que não podemos. rancava do seu serio, continuou o ca minho a cantar. 

- E não se reconciliarão com o senhorio? N'aquella noite succcdcu a Santiago o que não lhe 
-Não, sr. Santiago. succedia havia muitos annos; levou toda a noite 
- Mas não ha nenhuma junta á venda'/ n'um somno, e sonhou que todos os habitantes do 
- Osr. alcaide tem uma: oque falta éo diuheiro. I valle jura,·am e tornavam a jnr,1r que, se clle 11ui-
- Pois comprae-a ao sr. alcaide, que vol-a olfo- zesse, dar-lhe-hiam as suas caheea~. 

reço. Ide comprai-a. 1conchl(') 
E Santiago apertou a mão do velho, deixando 

n'ella oito peças de oiro como oito soes. 
Contar as l~grimas de alegria que derramou aguella 

honrada fam1lra, e as bençãos do ceo que ella lrbera­
lisou ao indiatico, é mais difficil t{UC contar as cs­
trcllas do ceo. 

Era já meio dia. Santiago regressou a lpenza, por­
q_ue.. . tinha vontade de comer f e, sobretudo, quc­
l'la que algnem participasse da alegria que lhe tras­
bordava do coração. 

O CÃO DA TERRA NOYA. 

« Quem tem medo compra um cão.•> N'cste nosso 
pro,·crbio está feita a apologia do cão domestico. 

Pela vigilancia, intrepidez e fidelidade d'cstc ani­
mal, tem o homem assaz mantida a segurança pes­
soa l, e a ela sua propriedade. Fóra da:' cidades, o~ 
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ni••:-. mal comparado, sio a ~uan.la municipal, e os 
•~1bos de sr~uranra das po,oaril1•s. 

E, co111tudo, a nira <·anina tc111 um grande Yicio 
\lt• ori"Clll . 

O c~o e o loho, o a111i;.rn e o inin1ip;o do homem, 
!-.ào da me,, 111a familia, e parrnles 11111i chegados. 

Quem lal <li rá 9 
U111 ril e feroz, o outro ma:,?;nani1110 e pacifico; um 

d1•1 uraudo a preza, o outro ~depondo-a intacta aos 
pés do caçador: cm fim. os dois ani111acs de que os 
pro\•erbios fizeram duas electricidadcs hostis, os elas· 
s ilicadores zoologic:,1s l'azc111 dois parenl es t 

Buffon, que t;io finamente escreveu a historia na­
tural e moral do cào, fez Lambem o antithetico pa­
rallelo d'elle com o lobo. 

I~ não só tem o cão o labéo de ser primo co-i rmão 
do lobo, mas c:oula entre os seus pttrentrs polH·rs a 

rapo:-.a. 111anho..;a ladrn 1ln' anin1a1•-: 1!111111•,lirn' : 11 
chacal, ladrão cadimo cios llHltlos, r a ll\ ena , asqur 
rosa fosseira dos cada,·crrs :-epullados. · 

Todos estes hichos são da familia dos carnic('iro~, 
e da tri bu Oll ~ru (lO cios cf it?;i tigrados, is lo t', dos q llC 
assentam a l)lanla do pé no chão quando andam. 
Tem n denle:;, 5 cfrdM nos p•;s de diante, e 1 nos 
detr;ís, r as unhas em forma de garras. Sú q1riam 
no pello, mas, como 1• sabido, o habito não faz o 
mong('. 

A grande questão, pon•m, :iinda indecisa, 1• ('sla: 
O c;io é um lobo cil' ilisado? O lobo 1' o j:n ali do 

cão? 
Qualquer que seja o voto dos naturalistas, de,'e­

se confessa r, por fazer justiça aos cães, que se elles, 
dc!'graradamentr, são parrnles do salteador dos cam­
pos. não de!'cCndem M c·r1·10 do mesmo pae. 

Ci'u') da Tt"'rra \ o\ a 

O inslincto da socia bilidade não se adqui re nem se de, olhar ('Slupido, bocca rasgada; depois o rapo­
rxtingue. Cu\'ier prO\'Oll que o cão pri111iti\'O, o cão seiro, o rat1•iro, e outras variedades de gôsos. Entrn 
"l'lntgero, deveu possuir cm alto gnío a qualidade de os sabujos, o cito de agua nxcede a todos enr inLPl­
Sl'r o nosso mais util amigo. O chacal é domestica- Jigrncia e affeição a sc•us donos; é entre clles q111• 
vel, sensirel :is caricias; a maior j>a rl e dos animaes ha bons jogadores de dominó: os cães dr c·r~o, •' 
:-e podem tornar obedientes ao lOmem, porém o outros de que ha infinitas historias dtt tidelidade t' 
cão é um Ycrdadeiro (actolum, tem prClotimo para amor a seus donos. 
tudo. Dc, cm-:.e Lambem citar rntrc o; sahujos, os ~ai-

Quando se compara o loho ao c;io, 1• ('\ idente que gos, os perdigueiros, os cães de parar, e todos os de 
('Stc ultimo, nas uas infinitas raricdades, é um ani- caça, cujos nomes são innu111Prareis. E deixando de 
mal l'acticio. l\lastins, dogos, sabujos, que são as tres mencionar muitos cãcsinhos de luxo ou fraldciros, 
grandes raças caninas, possuem mu ltiplirndas fór- mencionaremos só o C'ão da Terra-Nova, amphihio 
mas, pcllos e a1>tidões . .Estas fórmas, pcllos e apti- utilissi mo ao honrc111, e que o salva mais por \ Ol'a­
<lões são adequadas aos climas e aos 111isleres espc- rão. qu(' por sympalhia. 
craes para que se destinam. E este o que representa a nossa estampa. 

Citaremos entre os mastins, o c;io de guarda, o 'ati' o de uma ilha dcscohrrla pelos nos~os ar~o-
raíciro, o cão lobal, e o dinamarquez: os dois pri- nau tas, o cão da Terra NoHt «.' o mais philanl hropi<·o 
meiros criados para funcções determinadas; os ou- 1 de todos os animac!', e muitos d'elles trazem a rnl­
lros dois dotados do instincto da domesticidade e do leira coberta de medalhas de salvação. corno os !>1'11~ 

' luxo. Entre os dogM, o cão de fil a, de cabrça gran- , afins, os cenohitas do 111ont(' de S. Brrnardo, por-
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qu(' lem salvado muita gente enterrada oos gelos, 
ou l'aída nas "'ndas do mar. 

Bem re~galado· estão os trabalhos e ridas que 
no~ custaram o de ·cobrimento da Terra :\ora, com 
darem a conhec<'r ao mundo um anima l cuja Yoca­

- rão é sah·ar os naufraga nt<'s, pela sua astucia, pos­
sanra e intrepidez. 

\'[AGE~S AO MAR GLACIAL AHCTICO 
( \'id. p:ig. 217 ) 

li 

e foi, que o governo, tendo a dolorosa convicção de 
que nem sequer uma vida já podia salvar d'aquel­
les viajantes, oão se decidia a arriscar outras n·uma 
empreza de tanto perigos. 

!\ão se desanimou lady Frauklin (e pareceu adi­
vinhar!) com esta repulsa, e desde logo tratou de or­
ganisar, ú sua custa, outra expediçào. Com as ache­
gas de alguns amigos, conseguiu juntar a somma ne-
ces aria para as despczas, e a 18 de abril, oito dias 
logo depois da recusa do o-orerno, foi olferecer o 
commando da expcd içào a i1. Clintock, capitão da 
marinha real, que tinha já feito pa rte das tres an­
tccedcnles exploraçõ('s ao polo arei ico. 

Acceitou cllc o encargo, e tendo obtido licença do 
almirantado, poz lady 1.-ranklin á sua disposição um 

A pag. 10 do ,·ol. 1 d'estc jornal, deu o nosso il- hiate de hclice, do porte de 178 loneladas, denomi­
luslrado col lahorador F. i\l. hordalo, ampla noticia nado Pox, comprado exp ressamente para aquella 
das 'iagens de sir John Franklin ao polo arctico, e 'iagcm. 
da <·ata:;trophe da sua ultima expedição. Ahi esllio Tratou Clintock de compor a sua guarnição de 
compcndiadas todas as tormentosas "ª' cgações do gente c..;perimenlada. Dos '.H marítimos que cite es­
na u La inglez, ('0111 aquellc brio e condoimento de C'Olheu, 17 tinham jú scl'vido nas antecedentes C\j>C­
llu1·m já pa:.s!Íl'a por cgua('s trances, quaes os que <lições arclicas. Nomeou segundo commandantc ao 
e as :-;u~s \'iagcns uos ten1 referido o distinclo offieial tenente llohson, Lambrm da marinha real, e tercei­
de marinha portugueza. ro oftlcial a Allen I oung, capitão da marinha mer-
~o cabo do s1•u artigo. (':.Cripto cm 1s:n, noticia cante. Ao dr. Walk<'r foram commettidas as func-

o ~r. Bordalo a partida de mais um na,io, por conta ções de medico e naturalista da C\ploração, encar­
de ladv Frank lin, esposa do infel iz ''iajantc, c·om o regando-se lambem dos apparcl hos photographicos. 
lim dc"1nsistir nas pesqui:r.as, tantas \l'Z('s mallor;ra- Jorge Brands, engenheiro, tomou a direcçào da ma­
da ... , 1}ara obter a certeza da morte de Franklin e china de ntpor; e, finalm('nl<', o celebre inlerj>retc da 
st'tt~ ramaradas. língua esquimal, Peter~('n, de Copcnhaguc, 1em co-

l~sta expcdit'Cio foi conriada ao capitão Clintock, o 

1 

nhecido por ha,·cr acompanhado o capitão Pcnn~ e o 
qual depois de uma perigosíssima viagr111 de dois an- dr. Kanc nas suas ' iag1•11s, associou-se tamhcm a es­
nos pelos gelos do norte, no ma I' e na lerra, consr- ta arriscada em preza. 
guiu, finalmente, realisar a audacio~.1 1•mprcza dr Alem dos ~eis ollicia<'s que nomcúmos, a lripula­
re' el:lf' á an\iedade puhli1•a d1• toda~ ª" nac<ies 1·i\ i- r•lo do Fo:r consta' a de rn homens, que de\ ia ser 
lisada~, o trngil'O lim d'aquelle des,enturado dcsl'o- reforçada com os esquimaes da Grot'nlandia, para 
bridor . 1 tratarem dos cães qtH' puxam os Lrenós. Mellcrnm 

Do extenso diario que d1· toda a sna ,·iagem pu- mantimento para rinle e oito me1.<•s, a maior parte 
hlit'nu, já no 1m•s<'nlc anno, o capilào Cliutock, 'a- eonscnas e ccn·eja da primeira qualidade. O go­
mos nós dar um resumido l'\lracto, que 'irrn de com- \Crno in;d1•1. contrihu1u lambem para a e-.:pedição, 
ple111enlo á biugraphia de Franl'l.lin, a qual os nos~o~ mandando que se d('"sen1 ao capitão Clinlock toda 
leitores poderf10 de no' o consultar, rel'orrcndo á pag. I as ar.mas, ruachinas e poh ora para romper os gelos; 
1!) do citado rol. 1. i n~ll'llllle lllOS aslrono111icos C h ~ drographiCOS; uma 

ll;l\ iam jú ch•rorrido el<' ;11111os de baldado~ e~for- c~colhida hibliotheca, e duzentas arrobas de pemmi­
t'º'• para se dcscohrir qual fora a 'orle de Fran- c11n, qu1' é uma snhstancia mui nutrili,a, i1n('ntada 
klin e seus l'on1j>anheiros, qnando <'llJ ~<'lembro d<' pelos caçador.cs canadi<'nscs, para as ~uas e..;cursões 
J8:i1 rhegou a nglaterra o dr. Bae, annunciando uo deserto. E compo~ta de gordura e carne de 'ac­
qu1• 11a primaH'ra d'aqu <'lll' mc~mo anuo luniam di- ca, sccca 1' passada por uma prensa. 
lo os esquimacs da Boothia J<'t•li..;, qu<' u111a partida ~o dia 30 de junho foi ladv Franklin a bordo en­
dc uns quarenta homens brancos tinha apparccido tregar ao capitão Clintock u'ma bandeira, bordada 
na rosta occidenlal da ilha do rei Guilhcrme, diri- pelas snas mãos, e dc:.pcdir-sc <lo · ar~onautas. 1'o 
gindo-sc para a emboccadura do rio de Bact., e que 1 primeiro de ju lho de '18;)i fez-se de vela o Fox pa-
n'aqucllc pónto tinham 111or1·ido de fome'. ra os mares polares. 

1'1•1<) que depois se d1•sc·ohriu, part•t·e que islo Com todos os co11tratcmpos de taes via&Cn!;, chc-
at'ontercra na prima-.:era de 18:>0, á 'i~la das es- gou o Fox ao mar tlc Baflin, já qua5i tooo gelado, 

l>in~ar<las, rclogios, candeias, t', sohre Ludo, dos La- cm rn de agosto, onde ll'\'e que i1Hcrnar 20 dias, 
IH•n•s com as armas e firma~ dos ollieiaes do Erebo t'sperando ensejo para fazer as suas C\pedições, ora 

e do 'l'erro1" ohjectos que s1• compraram aos esqui- por mar ora por terra. 
ma1•s, e foram trazidos para o museu da marinha de Quando lhe par<'ceu opportuno, Clintock, depois 
Londres. de muitas in,cstigaçõ('s, di,·idiu il ~ua tripulaçüo cm 

O go,crno inglez Linha d<'<Tetado que durante a pri- dois de::.tal'am('nto . Cm commandado por elle, e o 
llHlH'ra de 18Jt), uma C\ !Wdição de lanl'has percorres- outro pelo tenente ll obson. 
se o rio de BaC'k, o que se effccluou . Pon;m, ainda que D~i-;a ndo o seu vapor fundeado no porto de Kcn-
os ' estigios, 1•ntào dcscohl'rlos nas margens d'aqucl le ncdv, Cli nl o('k partiu para o polo rnagnctico. 
rio, desde a sua emboccadura até ás primeiras cata- Consta'ª a caravana que o acompanha''ª de 12 
dupa!>, confirmassem que alguns indi' iduos perl<'n- homens, 1i cães e ;; treni>s. Ac·amparam cm di,er­
centes á t ripula~·ào de l'ranklin ha' iam tocado n'a- sas parag1•n:,,, por causa dos gelos e do vento. Não 
qul'l lc ponto do continente, nào se colheu nenhuma obstante descer muitas vezes o thcn11ometro a 35 
11oti(' ia, quer fosse docu 111e1110, utcnsi lio, ou info r- gráos, o sol deslu111hrava, e o refl exo que fazia so­
mação rerbal dos csquimac · ., l>rc o gelo era insupportavcl, de sorle que, apesar 

A 'iu,·a Franklin, apesar ele mais esta baldada dos oculos 'erdes que os viajantes lern\'am, pade­
tentativa, requereu ao go' erno, apoiada 1>elos ami- ccram inllammação d'olhos; gretaram-lhe os he1ços e 
gos de seu marido, que se fo.t'sse por n1a r nova cxpc- as orelhas; as mãos cobriram-se-lhes de chagas; em 
<lição. Não obteve resposta senão cm ahril de 18õ7, summa, fica ram todos desfigurados. 
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Cho~àdos ao estreito de Dellot, encontraram uma 
trib11 ae esquimaes, que andavam á caça do boi ma­
rinho; tinham construido nos gelo do UJar as suas 
cabanas. E tos lhe deram informarões da expedição 
de Franklin. Um d'elles confes ·ou que o naturaes 
da ilha do rei Guilherme tinham ,·isto os navios; que 
um d'elles tinha ido a pique, e o outro fôra arrojado 
pelo gelo até á ribeira, onde se de,'ia encontrar ain­
iJa, posto que inteiramente destroçado. D'e te egun­
do navio prorinha a maior parte da macieira que pos­
suía a tribu; finalmente, disse que os iudigenas tinham 
cnco111,rado a bordo o cada,or de um homem de 
grande estatura e dentes compridos. Acrescentava 
que a perda dos navios succedêra nos fins do anuo 
(agosto ou setembro), e que onllio os brancos tinham 
partido cm uma ou duas latlChas ua direcção do 
grande rio, r 111 cujas margo11s foram encontrados os 
sous esqueletos no inverno soguinte. 

Continuaram os exploradores a sua marcha até 
ao polo niagnelico, onde o ca pitão Clintock fez al­
~uniiu; observaeõos, de que resultou ficar quasi ce­
go, d11n)nte <lois dias. Prosc'•uindo para o sul, en­
contraram um ac:impamento âe soh•agcns, que teria 
uma dezena de ('horas. Era de noite, qne durante 
clla caminhava m, para e' itar os ca os do cegueira, 
111otivado pelo f'ulgor do gelo. Cons~ava o acampa­
mento de trinta 011 qnaronla csquimaes da ilha do 
rei Guilherme. ';io os ate111oriso11 o apparecimeuto 
dos viajan1es, com os quacs lega trataram do trocar 
varias ahjectos qno passuia1n. 

Clintack co111prou.111es seis colhrres e garfos de 
prata, com as armas e li nua de si r Joh n Fra nkli n, do 
capilão Crozirr, e dr outro, ofüciaes, dando~lhcs seis 
agulhas por cada peça. " 

Comprou .lhos lambem por outras ninharias alguns 
botões de uniforme da marinha ingleza, e os arcos e 
frcchas que os ~l·h agru~ tinham feita da 111adeirn 
dos ºª' ioli. 

Com oslas permutações l>t' 111ostrnram os csqui-
1naes muitos ohse11uiosos, parificos e alrgres, porém 
não podiam resistir ;í trntação de furtar, e do \en­
der tudo quanto posiiuiam, 

Depois de muito instados polo interprete, disse­
ram finalmente rstrs homen~, que d'all1 a cinco jor­
nadas, atrarcz da ilha do rei Guilherme, era o sitio 
onde cstaYa111 os restos do 1111\ io encalhado, .i<í pou­
eos, porque os Sl'l1s compatriotns havia111 ll'vada d'elle 
tudo quanto podia111 trnnsportar. Oissen1111 mais ter­
~e encontrado al~u11s li1 ros, 111:is qu e a intcn1pcrie 
os havia drstruitlo. Nrnhu111 dos d'aqtH'lla triln1 ti­
nha ido no ul1in10 in rnrno ao ~itio onde cncalhúra 
o navio; pOrl'n1, uma vrl ha e um rapaz, que se foram 
ehamar, 1inha111 alli oslado no anteccd<•nte (1 837~58) . 
Petersen, o interprrlP, f'l'Z ca11tolosa111cnle rarius per­
i.:unlas á ,·clha, a qual di:;~1· , que alguns homens 
hrancos tinham ::.11rc11111hido ca1nin hando para o grão 
rio, srndo enterrados 11 ns e 011 tros uào ; c1 ue e lia 
não os linha encontrado na marcha, mas vír:i os ca­
da,cres 110 imorno l>Oguintc. Xào podcram os ,-ia­
jantcs ohtcr informaráo a re~pcito do numero dos 
naufragados, nem do ten1po decorrido desde a sua 
11101 tc. 

Tal foi o rrsullado d'e ·ta inquiriçiio, lauto mais 
diflicil quanlo o~ rsquimaes, além da ob~curidade da 
;;ua linguagt•m, são mais propensos a perguntar que 
a responder. 

Com estas notieiai; partiu Clintock pí!ra a cosia 
meridional da ilha do rri Guilhermt', Caminhando 
clle polo gl\lo, ª' istou n'uma prnia alguns fragmen­
tos de pa11•10. Ap1·oxi111a1ufo.sc, viu que oram restos 
do fato de um e~quclcto humano, de lodo esbran­
qu içado, ai uda i n tei rp, e\ccplo :il1511 11s os~os meno­
res, i;cparados ou ro1dos polos a111111aes. Estara es­
tendido do bruços. 

Desembaraçado o terreno cuidadosnmentc, reco­
lheram tudo o que acharam pertencente áquclle in­
feliz. Um pequeno livro que alli encontraram deu, n 
principio, al9u1M esperanras; porém, esta"ª de to­
do o-efado, ao sorte que n;io se podia abrir sem se 
de fazer. Em resultado, o esqueleto parrcia ser dr 
um rapaz de Ciilatura mais que mediana, e robusto; 
o trajo mostrara ser de criado; tinha a csco,·a e pente 
comsigo, pelo que 11e infl•ri u não o h;n·erem desco­
berto os e quimacs; do contrario não e~tariam alli 
aqucllos objrctos, Continuaram os C\ploradorcs seu 
caminho, náo encontrando mais que algumas choças 
abandonadas, por ser êl'tUCllr o tempo cm que os in­
dígenas partem para a pesca do salmáo e caça dos 
rangiforos, Porém, a dozr 111ilhas do caho ll erschell, 
descobriu Clintock uma p\ra111idr,' recentrmentccon­
struida, dentro da qual àcho11 u111a nota, com data d1• 
seis dias antes, cm que ll ohson lhe a11nuncia,·a ter 
explorado toda a costa nordeste da ilha do rei Gui­
lhenue, sein achar ' rstigio alg11 111 cios na' ios que, se­
gundo diziam os osq uirnacs, haviillll enrnlhado nlli; 
pelo qu e julgava não dever ir 111aii; <•diante. Porên1, 
que n'uma tlyramiclcdo eaho \'icloria ( li111iteclc Hoss ) 
tinha achaao um escrip1 0, que era, co111 ol\'cito, o 
ohjecto das suas in,esl11.(açcJt•s, e o fim dos lrahalhoi; 
da expedição, 

Era Ullla das ro lhas i111pn•~sas ('Ili ~ris lin~ua!\ 
que se in1primcm para dcpuis se cscrc' rr n'ellalii 
a situa{'éio dos na' ias, De11a111-l'ie ao 111ar, drntro de 
uma garrafa, a fim de <t1te, arrastadas pl•las correu~ 
tes, eheguom a qualq11rr paiz, r "''j·am remettidas 
ao almiranlado inglez. Eis o ('Ontcu< o n'esta folha: 

« ~8 de maio de 1 17 . .- O narios de S. lf., Ere­
bo e Terror. invernaram no fp:/o aos í0° 1;; de /a, 
lit1ule íV., e 98° de l1mgit111fl> O.» 

«Passarmn o inl'erno de 18Hi-18'i7 na ilfta Bec­
chey aos 71° ~:J is 1 d1• i<lli11ulo 1Y. ; e Ulº :19 1:> ' 
de lo11gilude O., llepoi's de harerrm subido o canal 
Wellingt01i alé i7 r1rríos d1• tal ilwle; e regressodo 
pela costa occidental <ia ilha Cm 111rnllis. " 

«Sir John Frnnklin, comma11da11tr da e,rprtlifciO. 
Tudo bem. » 

« O deslacamr11to, coniposto de dois o/(iciaes e seis 
homens, demnbarcot+ dos rwrios s11y11n1la (1·irr1 21 de 
rnaio de 1817. -G11ilher111e Gore. 1e11c111e~ Ghas 
F. des V0>11x, seg1111do tr1H•11/1•. » 

Em 'alta da 111urgc111 d'c81a f'olhn lia-sr 111ais o 
se cru i nte ~ 
~<21.i de ahri l do 1818.- 0.9 narios dr S . .11. , Ter~ 

ror e Erebo, foram flba11do11a<los a H li<' abl'il, a H 
legoas N. N, O. d'este ponto, tr11do estar/o wwdos 
(pelos gelos) desde 12 dr 8l'lt'l11/Jro tfr 18 Hi. Os oflí­
ciaes e as lrip11lrtft}('.9, Qltl' ch1•1111111 li 1 o;; pessoa.~. 
debaiJ'O do co11111wnd11 do rnpit1io Cr11:: ie1>, 1011w1·11m 
larn aqui entre os (iüº :37 1 12 tle /alitutlr .Y. e fl8° 
1.1 1 <ili lm1r1i111<1r o,., 

«Sir Jolm Franklin 11111tre11 a 11 de .11111/to de 
181.7, e a pt•rda tot11l que tem lido a e1·petlif<io. até 
hoje, é de \J opicíaes e 1 ;; vr11ras. 

F, R . .lf. Cro~ler. rapi- Jmnrs Fit:jame». capi-
lão. ecm11111a11da11le 11or t1io t/11 mirio de S. M. 
a11tig11idade. o lfr1•lm. 

Partem lÍ 111a11/dí dp :w paru o rio de fiar!.:, a/J1m­
da11to em pesca, 

Estn 11ola marginal rra re;cripta pelo <'apilüo Filz­
jamcs, á excepçéio do posldata , <j11<' i;e r<'l'1•rc ü par­
tido no dia seguinte Pª"ª o rio <e Datk , que era do 
capit;io Crozier, 

' t\ntigamenlr cost11111111·11111UM1lt•>1°ohridot'<'" clPi""" ""' rlil<•r5"1~ 
parag!'11::;1 n noticia cio ~lllt' tiul111111 pa:-.>1:ulu. lllf'lt1da t•J11 laia~: <11·· 
pois cnt.cn<lcram •1uo fka\'nnt 1 11ni~ ~1·p1u·ns clt•nlro tlP u11:-- lllill'l't:s 
ou pyrnmirlcs, q1w par111·~1'!' 11111 1!•111111:1111. 



AnCHI \'O PLTTORESCO 

Ohsrrrnu, pon•m, Clintock um erro manifrslo na que appareciam e.scriptas no costado, jil l'umidas, in­
epocha e111 qul' r·ranklin in,·ernára na ilha de Uec- dica,am que cslc batel tioha sidocoostrnido em \\'ol­
chev, qm~ l'ôra c,·idcnlemenlc cm 1 8~5-~ü , posto que 1 wich, no mez de abril de ·1 8~ ... 
no i11cz de maio de 1817 os navios estavam detidos A cem passos, proximamente, do lado de terra. 
no e:.treito Yicloria pelos gelos do segundo io,•erno achúmos um tronco de abeto dr 1 metros de compri-
1_1ue para ellcs acabava . llcconheceu tan!b~m que a~é m~nto e 31 ccr~limetros de_diamclro: ainda que de~­
a pr1111avcra de '1847 o ex1to da exped1çao era tao J po1ado da corl ira pela acçao do gelo, estava toda na 
~atisf'a ctorio tomo.se desejava, porque das ultimas mui ::;olido, e supponho que ft)ra alli arrojado pelo 
nvtil'ias de Frank lin, <·0 111 data de julho de 181:) na 111ar 'inte ou trinta annos antes. 
hahia Mel ,·ille, se deduz que nos dois ou tres mezes que Sohresaltados ficámos, depois, ú vista de dois csque­
prec1•dera n1 a sua entrada na cstancia de in1'erno, o letos huu1anos ainda meio ''estidos, que distingui­
Erel>o e o 1'Pn·or tinham effrctuado a exploração mos um ú proa e outro ;'i pôpa do batel. O primcirn 
do eana! de Wellingtou 1• o da Bainha (que só se tor- 1 era de um ofTicial ainda moço, lah·cz, mas de tal 
1rn11 a v1~rilicar cm 18:;:1 pela Assisla11cc e o Piem- sorte mutilado, que nos foi i111possivel, a ll ohson e 
11i1·1· dchaixo do co111111;1111Jo tlt• s1 r Edward 13elther) a mi111, jtr li-(a r :>e a n1orte o haYeria rolhido n'a<J11ellc 
1• 1h•,;rohcrto 111ai:; um estreilo ainda i~norado dos ponto, ou se fôra para alli arrastado J1clos a111111aes 
1·uro1>t•us, r 11trn a ilha Bathur~l e a ilha Corrl\\alli!', 1 carnÍHlros. os lobos de certo. J>crlo 'l'lle e~taYan 1 
j1111la11rlo por este meio .tos mappa~ polares 1111r itas umas botas de agua, e urnas 1>olainas forradas, de 
rcnll' 11as de milhas de ribeiras até então dcstonhe- l'Hjo bordado de matiz guardo a111ostra. Consenava 
rnla::.. porl'111 a cinta de seda escarlate. 

Outras noti1·ias d;l\a llohson na sua nota, tacs ro- E111 olto em pclles, e mais he111 conservado, esta nl 
mo que h;wia cnrontratlo e111 l'Olta do dilo n1onu- 1 o outro esqueleto, que mostrava ser de homem dl' 
1111•n10 leYan tado 1>elo rapitüo noss, al~u111 foto e ou- 111ars 1•dade, <' de constituição robusta: arhá111os-lhe 
1 ros ohjt>cto:;, c·omo se os desn•nturados que araha- 1 ao lado ci nC"o r«'logios, e encostadas<\ borda do batel 
,·a111 de abandonar os na Yio:>, tonvcncidos de que duas espin;.rardas de dois cano~, tada um dos quacs 
11nita111c11le sr lratava jú dt! sal va r a vida por mt' io tinha sua hala, e anihas estavam escon adas e Cnf.\U­
dc uma tenlati\'a drse:;pernda, ~e houves:;cm desft•ito tilhadas. 
de tudo quanto lhes ni10 era ahsoluta111e11te indis- Com que intrressc e rninuriosidadc mio examiua­
pcnsavcl. ! mos nós 1•stes l'l'Slos mortacs 1, esperando dcsrohri r 

lnlluido por lüo inespt'radas notitias, Clint ock con- nos fragmentos do ,·rstuario alr:un1a c·arlcira, ou cs­
tinuou a :;ua marcha, posto lhe esrarea~ ·em os 'i- cripto, que 11os dé~se a tonhcct•r quem eram aqucl­
rcres, pelo q uc tem d1~ 111a11tla r matar Ires c~1 cs, les ch-sYrnt u rados; porém apenas encont r:imos cinco 
aproveitando para o t'o;.ro a 111adci ra do trenó qm~ cl- 1011 seis livl'(1s, a sa her: bihlias, lil'l'OS de resa, e uni 
les puxaYam: conti11ua11do a pé pelo gelo co111pal'to exl'mpla r do •• \\.rnrio de Wakelield ». !'\a primeira 
11ue Sl' cst1•ndia ao lonê\o da pra ia. pat!Ína de u111 d'estrs li1 ros intitulado " ~l clodias 

Ei s romo o audaz l·apitüo inglcz refere as suas Christfü;,, sr lia a dcdi<·atoria da pcs5oa que o h:l\ ia 
11lti111as ex plorarôcs nu litoral rn111ig110 ;\s l'Ostas da offt'rt•rido n G. G. (Grpham tlore, tah·c1. ). ma das 
ilha do rei 1:u il her111e: hihlia::, alé111 de muitas notas 111arginat•:;, tinha va-

•< .\ :W de maio rlwgú111os ú l'\tremidade sudueste rio~ logan·~ ~uhlinhados. 
da ilha. ~Jais , al1'm d'cste ponlal, a 4uc dei o 11<)111c 1 ~l isturndos co111 ahundan lc sortimento de roupa 
do hra'o capil:io Crozicr, se cll'rn a costa c111 linh:t hranl'a , nppan•cia111 1arios obj<'C'los dr toda a l'spe­
recta para o nordeste att• ao cabo Fcli\. Aenhu111a til' , ro1110 hotas de <"aça, esponjas, pentes, cinta:;, 
gruta de esquimaes IHI' íamos encontrado desde o talllt'rcs, chumbo, h<llas, carlll\OS, prego~, agulhas, 
caho llcr:;chcll. Us t irculos de pedras cobertas de J linhas, serras, limas, rlt. etr. 
musgo que as \e1.es 'íamos, era111 indicio de acam- 'üo podia dei·rnr de ad111irar-nos esla accu mula­
pan1e11tos dl' Jon~w data. \cnhum rasto de ca:.:a de ·- ~·ão de objettos pela maior parle inutcis 11'uma n•ti­
l'Ohri111os. ,\ o longe i1pparccia111 cm extremo agilados 1 rada, porque o seu peso de, ia C\haurir as forças do~ 
os gelos dn 111ar, que c111 grandes moles, como ro- ho111cns que pu xnsse111 pelo lrcno. 
rha~, l'SIH\'illll tonl'usa1!1Cnle e111pilhadas. ( <:11111inúa ) 

\a 111adrugada segu111te 1:hrg:1111os a uma extensa - -
hahia, na qual rumos ('nrontrar u111 ºº'º tcsti11111nho ~:;-.iGM.\ 
da fatal sor:e nos nossos tl e~gr\lçados conqrnuheiros: 
era u1u 1-rande hatcl que destohnra e exa111i núra llo· 
hson alirnns thas antes (se~undo 111l' annunciaq1 cm 
uma nota \. mas sern haver 1•111·011lrado n'ellc docu -
111e1110 alg'un1. 

Gra nde qu.intidade de fato que 1 imos d:spcr::.o 
n'aqu ella 1•n1harrar<i:i nos ah ororou a principio: po­
n•n1 1'111 nenhuma peça ad1á111os a Tll<ll'l'il ou di~ ti11 -
rliH1 das j>(':>soas a que111 tinha pl'rlcncitlo. Dcsc111-
haraça 111os e lin1p:11uos da llC\'t' e::. lc hareo, e 11<"1111'11-
rontrú111os rwnhun1 ohjt•t'lo dos que pnH·ura1·a111os. 
Tinlia n halt'I uns 8 111e1ros e iO rcnli111etrosdcl'0111-
prinll'nto, t• 1 metros t' :li cenlimetros dt• largura , 
,. lora 1·1 id<!n!1·1111·11t1! ron~truido ron1 n li111 de suhir 
o rio de Bal'I,. Todos os pornu•no1·es dt~ seus apn•s-1 
lo~, qul' 1•ra111 rn111ph-10:;, dc111111riaYalll o ru 1dado 
1·0111 que ftira t·onstruido. Calcnlei que tt•ria de p1·~0 
total p1•rto d,• :!iO kilortra111111as, porém estaq1 111011-
lado 11'11111 lrt' n1·1 de cxtranrdinana resist1• n1: ia, t' de 1 
pt'so 11f111 iul't•nor a ~!10 kiln)!'ra111mas: o qut' Indo 
junto d:1rn a :-0111111<1 111• fjfj0 kilo~ra111n1as. Era 11r­
rt'ss:1rio pois a f'orra clt• 8 homens \' Ígoru~os para o 
a rra~tar .. \lrtn111as palil\ ra, , por cl1•s;:-rara lrnnradns, i 

, .. "' dA 1:, •.• , , ' - I'.•' '' "' ,,, t ., .. 1, J, ~ '"'J' ' I 

t}f'itfio . 
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